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Comunicado  
  

“As duas organizações sindicais médicas decidiram […] convocar uma GREVE NACIONAL DOS 
MÉDICOS para os dias 11 e 12 de Julho e face à qual a Ordem dos Médicos, compreendendo e 
partilhando as preocupações dos Sindicatos Médicos, não pode deixar de se solidarizar com 
esta e as outras medidas decididas, certa que está que os interesses dos doentes estarão 
sempre defendidos.”  
  
Terminava assim o comunicado das 3 Organizações Médicas (OM, SIM e FNAM), emitido em 
Lisboa, a 6 de Junho de 2012.  
  
Como já esperávamos, de imediato se assistiu a uma avalanche de “coincidências” jornalísticas, 
bem como à reiterada emissão de “palavras infelizes” por parte de um médico, 
circunstancialmente Secretário de Estado da Saúde, que tentaram denegrir a classe médica no 
seu todo. Estes “acontecimentos”, já antecipados por muitos de nós, não atingiram os seus 
objectivos. Muito pelo contrário, mobilizaram ainda mais os médicos, justamente indignados 
com tais acontecimentos. Podemos acrescentar a tudo isto a deselegância, infelizmente não 
inédita, dos partidos que suportam o Governo, ao impedirem as organizações dos médicos de 
esclarecerem os Grupos Parlamentares na Comissão Parlamentar da Saúde.  
  
A poucos dias das datas marcadas para a Greve, o Sr. Ministro da Saúde apresentou à Ordem dos 
Médicos uma série de propostas que pretendem responder a questões que constam do pré-aviso 
de Greve dos Sindicatos. Reconhecendo a Ordem dos Médicos a relevância de algumas delas 
apelamos a que, se tais declarações se revestem da seriedade em que queremos acreditar, o Sr. 
Ministro da Saúde convoque as Organizações Sindicais dos Médicos e com elas discuta um 
acordo que satisfaça as preocupações dos Médicos.  
  
Se tal acordo não for alcançado, e a Greve anunciada se concretizar, estamos certos de que o 
Governo terá uma forte manifestação dos médicos e que estes saberão exercer os seus direitos 
de cidadania respeitando os princípios consagrados no seu Código Deontológico.  
  
  
Coimbra, 5 de Julho de 2012  
O Conselho Nacional Executivo da Ordem dos Médicos  


